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Resumo: Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem qualitativa originada de 
um estudo que teve como objeto o cotidiano de cuidado dos familiares de crianças com asma. 
O objetivo foi conhecer a rede de apoio das crianças com asma e de suas familiares cuidado-
ras no contexto da comunidade. Para a produção de dados utilizou-se o Método Criativo Sen-
sível com o desenvolvimento da Dinâmica de Criatividade e Sensibilidade Mapa falante com 
dez familiares cuidadoras de crianças com asma entre novembro de 2012 e fevereiro de 2013. 
O cenário foi o Programa Infantil de Prevenção da Asma (PIPA) de Uruguaiana/RS. A pesqui-
sa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de São Paulo sob 
o nº 07634512.4.0000.5505/2012. Os dados foram submetidos à Análise de Discurso em sua 
corrente francesa. Os referenciais teórico-filosóficos utilizados foram a teoria libertadora de 
Paulo Freire, o cuidar de crianças com necessidades especiais de saúde em uma perspectiva 
emancipatória e a filosofia do cuidado centrado na família. Os resultados apontaram a confi-
guração da rede de apoio da criança com asma, revelando sua importância e necessidade da 
existência de uma rede de apoio familiar. O PIPA revelou-se como a principal rede de apoio 
institucional, por garantir o acesso mais facilmente à criança e sua família, na rede de atenção 
à saúde. A rede social de apoio da criança com asma revelou-se fragilizada, pois apenas vizi-
nhos ou instituições religiosas acabavam auxiliando as famílias diante de suas necessidades. 
Os grupos de familiares cuidadoras foram apontados por elas como importante subsídio para 
o seu cotidiano, pois possibilitaram a troca de experiências, fazendo-as refletir sobre sua reali-
dade diante de outras vivências semelhantes. Vislumbra-se que as contribuições deste estudo 
possam potencializar a prática profissional do enfermeiro, em que se considere a família como 
copartícipe no processo terapêutico. 
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